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Introdução:	 A	 pandemia	 da	 COVID-19	 foi	 decretada	 pela	 Organização	 Mundial	 da	 Saúde	 (OMS)	 em	 março	 de
2020,	 tendo	como	uma	de	suas	populações	vulneráveis,	pessoas	 idosas,	os	quais	são	enquadradas	como	grupo	de
risco,	 ou	 ainda,	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade,	 devido	 ao	 processo	 de	 envelhecimento,	 comorbidades	 presentes	 e
ainda,	 redução	 das	 capacidades	 do	 sistema	 imunológico.	 Nesse	 sentido,	 o	 processo	 de	 envelhecimento	 propicia
alterações	 significativas	 em	vários	 sistemas	 corporais,	 diminuindo	 assim	 sua	 autonomia	 e	 ampliando	 o	 seu	grau	de
dependência	 na	 realização	 das	 atividades	 de	 vida	 diária	 (AVD)	 e	 das	 atividades	 instrumentais	 de	 vida	 diária	 (AIVD).
Nesse	 contexto,	 também	 são	 identificadas	 normalmente,	 o	 que	 são	 conhecidas	 enquanto	 doenças	 crônicas	 não
transmissíveis	(DCNT),	as	quais	afetam	significativamente	a	frequência	na	mortalidade	no	referido	grupo	populacional,
elevando	a	vulnerabilidade	dos	mesmos,	bem	como,	em	sua	contaminação	pelo	COVID-19.	Objetivos:	Nesse	sentido,
se	constituiu	enquanto	objetivo	da	presente	pesquisa,	realizar	revisão	de	literatura	do	tipo	narrativa	acerca	do	impacto
gerado	 pelo	 COVID-19	 em	 relação	 a	 pessoa	 idosa	 no	 Brasil.	 Metodologia:	 Para	 o	 processo	 de	 aquisição	 de	 dados
necessários	a	construção	da	presente	pesquisa,	foram	utilizados	enquanto	bases	de	dados	o	Scientific	Eletronic	Library
Online	(SciELO)	e	Google	Acadêmico	(Google	Scholar).	Resultados:	Por	meio	da	presente	pesquisa,	foi	possível	verificar
que	 o	 contágio	 pelo	 vírus	 Sars-CoV-2,	 dificulta	 um	 prognóstico	 positivo	 desta	 enfermidade	 em	 relação	 a	 população
idosa,	 sendo	 que	 o	 mesmo	 se	 potencializa	 por	 conta	 das	 condições	 já	 pré-existente	 de	 envelhecimento	 e	 de
comorbidades.	Outra	questão	verificada	e	que	contribuiu	negativamente	em	relação	ao	COVID-19	em	pessoas	idosas
foi	 o	 que	 ficou	 conhecido	 enquanto	 isolamento	 social,	 proposto	 pelas	 autoridades	 governamentais	 nacionais	 e
internacionais,	 enquanto	 forma	 de	 diminuir	 a	 disseminação	 da	 COVID-19.	 A	 literatura	 científica	 apontou	 ainda,	 a
redução	da	qualidade	de	vida	 (QV)	deste	grupo	populacional	e	de	outros,	gerada	por	vários	 fatores,	o	que	 também
alterou	 a	 saúde	 física,	 psicológica	 e	 social	 dessa	 população.	 Conclusão:	 Diante	 do	 exposto,	 se	 faz	 necessário	 o
aprofundamento	nas	discussões	acerca	da	temática	analisada,	sendo	necessário	o	desenvolvimento	de	outros	estudos
e	pesquisas	que	para	ampliação	na	elucidação	deste	 importante	assunto.	Descritores:	 Idoso,	COVID-19,	Transmissão
de	Doença	Infecciosa.


